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SENCIÊNCIA, O QUE É? 
O Homo sapiens sapiens, intelectualmente 
invejável, sempre subestimou e ignorou as 
habilidades cognitivas das outras espécies 
animais. Todavia, será que a abscissa que 
separa os seres humanos dos demais 
animais realmente é tão grande assim? A 
ciência vem provando que não. E isso não 
é vã filosofia. Assim, se vem afirmando que 
animais são seres sencientes, ou seja, que 
possuem a capacidade de sentir emoções 
como medo ou ansiedade. Senciência, 
portanto, é a competência dos seres de 
sentir sensações e sentimentos de forma 
consciente, ou seja, é a capacidade de 
ter percepções conscientes do que lhe 
acontece e do que o rodeia. As sensações 
como dor ou estresse, e/ou as emoções, 
como medo e ansiedade, são estados 
subjetivos próximos do pensamento e 
estão presentes na maior parte das 
espécies animais. 
 Com isso, a sociedade reconhece 
a importância da aplicação de 
alternativas que possam minimizar estresse 
animal. Independentemente da área de 
criação animal e/ou da espécie, é de vital 
importância que sempre seja considerado 
o bem-estar e o comportamento de cada 
espécie, para que dessa forma as 
necessidades do animal sejam 
plenamente, ou quase que, atendidas. 
 

CINCO LIBERDADES 
Em 1965, o Comitê Brambell, formado por diversos pesquisadores e profissionais da 

agricultura e pecuária do Reino Unido apresentou pela primeira vez o conceito, estabeleceu um 
conjunto de “estados” ideais chamados de as “cinco liberdades” com o objetivo de criar 
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melhores padrões de bem-estar para animais de todos os sistemas de produção. Esses conceitos 
foram aperfeiçoados pelo Farm Animal Welfare Council – FAWC, Inglaterra, e até hoje tem sido 
referência no mundo todo para o estudo e avaliação do bem-estar animal.  
 As “5 liberdades” são o meio pelo qual se faz a identificação dos elementos que 
determinam a percepção do bem-estar dos animais pelo próprio animal, tanto os de fazenda 
como os de companhia e selvagens, e vão definir quais as condições necessárias para promover 
esse estado. São elas:  

 

 Para que o bem-estar animal seja alcançado de acordo com esses princípios é necessário 
que ocorra a aplicação de práticas de criação e produção adequadas, não apenas no meio 
científico, ou só por médicos veterinários e zootecnistas, mas também pelos proprietários de 
animais. Essas práticas devem levar em conta não apenas a espécie animal em si, suas 
características, mas também o sistema de criação e produção, as condições edafoclimáticas do 
local (temperatura, umidade, enfim o clima), as instalações e alojamentos, os métodos de manejo 
e, sobremaneira os status sanitário, nutricional e alimentar dos animais.  
 
 
Consulta: 
http://portal.cfmv.gov.br 
http://www.agricultura.gov.br 

  

5. Livre para expressar 
seu comportamento natural  
Deve-se sempre considerar a espécie 
para avaliar a qualidade de vida e bem-
estar do animal. É necessário pensar em 
um espaço apropriado que não 
impossibilite os comportamentos naturais 
do animal. 

4. Livre de medo e de estresse  
Os animais devem estar livres de 
qualquer sentimento negativo para 
se evitar sofrimento. 

3. Livre de desconforto  
Diz respeito ao ambiente que o 

animal vive; se possui abrigo, 
com temperaturas favoráveis a 

cada espécie, superfícies 
adequadas para proporcionar 

conforto e com acesso 
adequado para descanso. 

2. Livre de dor e doença  
Engloba tudo que estiver relacionado 

a saúde física do animal, como 
dores, ferimentos e doenças. Esse 

ponto é de suma importância para 
garantir o bem-estar tanto dos 

animais quanto dos seres humanos.  

1. Livre de fome e sede 
O animal deve ter livre acesso a 

comida e água de qualidade, em 
quantidade e frequência ideais.  
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